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Resumo. A Atividade MAPA, proposta na disciplina Educação, Direitos Humanos e Cidadania do curso de Pedagogia EaD, promove o exercício prático da cidadania. Dividida em mapeamento de problemas, engajamento com instituições e reflexão crítica, incentiva os estudantes a analisarem questões locais e atuarem como cidadãos ativos. Essa metodologia ativa desenvolve competências acadêmicas e de responsabilidade social, ampliando a consciência cidadã e o protagonismo estudantil. Os resultados destacam a relevância da prática pedagógica para a formação de pedagogos comprometidos com a justiça social e a democracia, demonstrando o papel transformador da educação na construção de uma sociedade mais equitativa.
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Abstract. The MAPA Activity, proposed in the Education, Human Rights and Citizenship discipline of the Distance Learning Pedagogy course, promotes the practical exercise of citizenship. Divided into problem mapping, engagement with institutions and critical reflection, it encourages students to analyze local issues and act as active citizens. This active methodology develops academic and social skills, increasing civic awareness and student protagonism. The results highlight the relevance of pedagogical practice for the training of pedagogues committed to social justice and democracy, demonstrating the transformative role of education in building a more equitable society.
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1. Introdução
A prática pedagógica na disciplina Educação, Direitos Humanos e Cidadania do curso de Pedagogia, oferecida na modalidade de Educação a Distância (EaD), visa desenvolver competências que ultrapassam o campo teórico, propondo a vivência concreta de conceitos fundamentais. Um exemplo notável dessa abordagem é a "Atividade MAPA" (Material de Avaliação Prática de Aprendizagem), que mobiliza os estudantes a praticarem cidadania de forma ativa e reflexiva, conectando teoria e prática em suas comunidades locais.
Diante desse contexto, surge a seguinte questão: como a Atividade MAPA, aplicada na Educação a Distância, estimula a consciência cidadã e fortalece o protagonismo estudantil na preparação de futuros profissionais? Portanto, este artigo se organiza para apresentar uma visão detalhada da Atividade MAPA e de seu impacto na formação dos estudantes. A Seção 2 insere uma discussão sobre como a cidadania pode ser vivenciada de maneira concreta por meio dessa proposta pedagógica, destacando sua relevância para a formação crítica dos futuros pedagogos. Em seguida, na Seção 2.1, é analisado como essa atividade foi adaptada para o ambiente da Educação a Distância, aproveitando recursos digitais e metodologias interativas para garantir uma experiência significativa aos alunos. Já na Seção 3, propõe-se uma reflexão sobre a importância dessa prática no desenvolvimento do protagonismo estudantil e na construção de uma consciência cidadã mais ativa e engajada. Por fim, na Seção 4, apresentam-se os resultados e relatos de estudantes que participaram da atividade, evidenciando o impacto real que essa vivência trouxe para sua formação acadêmica e para sua atuação como agentes de transformação social.
Este artigo busca responder a essa problemática por meio do relato das etapas, objetivos e reflexões derivadas dessa atividade, destacando sua relevância no processo formativo de futuros pedagogos e seu impacto no fortalecimento da consciência cidadã.

2. A Cidadania como Prática: A Proposta da Atividade MAPA
Cidadania, conforme discutida na disciplina, não se limita a um conceito abstrato, mas exige um exercício contínuo, que depende do conhecimento dos direitos e deveres e da capacidade de agir frente a problemas sociais. Nesse contexto, a Atividade MAPA (Material de Avaliação Prática de Aprendizagem) emerge como uma estratégia didático-metodológica para promover o exercício da cidadania.
Nesse sentido, a Atividade MAPA configura-se como uma estratégia didático-metodológica inovadora e transformadora. Ao estimular os participantes a identificarem, analisarem e buscarem soluções para questões sociais concretas, essa metodologia promove não apenas o desenvolvimento do pensamento crítico, mas também a vivência prática da cidadania. Por meio dessa abordagem, os estudantes são desafiados a conectar teoria e prática, assumindo o papel de agentes transformadores em seus contextos socioculturais, o que fortalece sua compreensão sobre os processos sociais e sua responsabilidade coletiva.
O objetivo central da atividade é, portanto, proporcionar aos estudantes uma experiência concreta de identificação, análise e intervenção em questões que afetam suas comunidades. A proposta é composta por três etapas principais:
Mapeamento do Problema: Os alunos identificam uma questão relevante na comunidade onde vivem, como a falta de saneamento básico, insegurança alimentar ou desigualdade de acesso à educação. A partir disso, realizam um levantamento de dados, compreendendo a história do problema, seus impactos e os agentes envolvidos.
Engajamento Cidadão: Com base no diagnóstico inicial, os estudantes se conectam a instituições, organizações públicas, privadas ou não governamentais que atuam na temática selecionada. Participam de reuniões, debates e outras ações, experimentando o papel de cidadãos ativos na busca por soluções.
Reflexão e Avaliação: Após vivenciarem o processo, os participantes produzem um relatório reflexivo e descritivo. Nesse momento, são convidados a avaliar o problema sob a ótica dos conhecimentos adquiridos e a refletir sobre a importância da cidadania em suas vidas e na sociedade como um todo.
Isto é, a atividade MAPA, desenvolvida no âmbito da disciplina Educação, Direitos Humanos e Cidadania do curso de Pedagogia, foi estruturada para proporcionar aos alunos os subsídios teóricos necessários à produção adequada de uma atividade acadêmica que não apenas integrasse os conceitos abordados na disciplina, mas também conectasse as práticas pedagógicas com os direitos humanos e a cidadania. Nesse sentido, a proposta da atividade envolveu uma abordagem multidimensional, que incluiu o uso de recursos como livro didático, aulas gravadas, vídeos explicativos e a aplicação das normas da ABNT. De acordo com Lück (2007), os materiais didáticos desempenham um papel fundamental na organização e sistematização do conteúdo, sendo essenciais para o desenvolvimento de competências e habilidades no processo de aprendizagem.
Além disso, o suporte contínuo de professores formadores e mediadores foi um diferencial importante para a construção de um ambiente de aprendizado colaborativo e reflexivo, o que é corroborado por Moran (2018), que afirma que "a interação entre formadores e alunos é imprescindível para a efetividade das metodologias ativas, pois possibilita a construção conjunta de saberes e a articulação entre teoria e prática". Esse acompanhamento, juntamente com a transversalidade com outras disciplinas do curso, contribuiu para que os alunos compreendessem o conteúdo de maneira integrada, promovendo uma visão mais holística dos temas tratados. Segundo Freire (1996), a educação é um processo que deve ser dialético e permanente, integrando o conhecimento teórico à realidade concreta dos estudantes.
Ademais, a própria experiência vivida pelos alunos ao longo do curso, com as diversas atividades práticas e teorias abordadas, ofereceu uma base sólida para a aplicação dos conhecimentos adquiridos na construção da atividade MAPA, reforçando a ideia de que a aprendizagem é um processo contínuo e dinâmico. Para Nóvoa (2007), a formação docente deve ser entendida como um processo que envolve a reflexão crítica sobre a prática, permitindo aos futuros educadores transformar o saber acadêmico em ação pedagógica concreta.
Dessa forma, a atividade MAPA se configurou como um espaço de articulação entre teoria, prática e a realidade social, possibilitando aos alunos não apenas o desenvolvimento de suas competências acadêmicas, mas também o fortalecimento de sua compreensão sobre os direitos humanos e a cidadania, conceitos fundamentais para sua formação como educadores críticos e comprometidos com a transformação social.

2.1 A Realização da Atividade MAPA no Ambiente Virtual
A execução da Atividade MAPA no contexto da Educação a Distância exigiu uma organização didático-metodológica específica, articulada por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (Studeo). Esse ambiente configurou-se como o principal espaço de interação entre docentes, estudantes e conteúdos, viabilizando o desenvolvimento da atividade de forma eficiente e significativa, mesmo na ausência de encontros presenciais. De acordo com Almeida (2011), a utilização de tecnologias digitais no ensino a distância deve ser intencional e voltada à aprendizagem colaborativa, favorecendo a construção coletiva do conhecimento.
O percurso formativo foi estruturado em etapas bem definidas, iniciando-se pela disponibilização dos conteúdos teóricos no Studeo, incluindo videoaulas gravadas, materiais de leitura, textos-base e videoexplicações sobre a proposta. Os estudantes tiveram acesso contínuo a esses recursos, podendo organizar seus estudos conforme sua rotina, respeitando os princípios da flexibilidade e autonomia característicos da EaD.
Além dos materiais expositivos, os fóruns de discussão desempenharam um papel essencial para o aprofundamento dos conceitos e para a troca de experiências entre os estudantes, promovendo a construção colaborativa do conhecimento. Por meio desses espaços, foi possível fomentar o diálogo, a escuta ativa e o compartilhamento de realidades diversas, enriquecendo ainda mais o mapeamento dos problemas sociais locais.
O chat institucional e os encontros síncronos, realizados por meio de plataformas de videoconferência, complementaram essa interação, oferecendo momentos de esclarecimento de dúvidas e orientações mais pontuais sobre a elaboração da atividade MAPA. Esses momentos possibilitaram maior aproximação entre estudantes e formadores, fortalecendo o vínculo pedagógico e a motivação dos discentes.
Outro elemento fundamental foi o acompanhamento sistemático por parte dos professores mediadores, que atuaram como orientadores do processo, oferecendo feedbacks contínuos, encaminhamentos teóricos e apoio metodológico. Essa mediação permanente garantiu a qualidade do processo de aprendizagem, acolheu dúvidas individuais e promoveu o engajamento dos estudantes em todas as etapas da atividade. Nesse sentido, os professores mediadores atuaram como facilitadores da aprendizagem, promovendo a mediação entre os conteúdos e os estudantes, conforme ressaltam Litto (2009) e os relatórios da ABED (2023), que destacam o papel central da mediação pedagógica na qualidade dos cursos EaD.
O envio final da atividade MAPA foi realizado diretamente pelo ambiente Studeo, por meio da ferramenta de tarefas avaliativas, que permite o controle de prazos, acompanhamento de entregas e retorno individualizado por parte dos avaliadores. Essa sistematização organizacional foi fundamental para assegurar a fluidez do processo e a equidade na avaliação.
Assim, a realização da Atividade MAPA no ambiente virtual demonstrou que, mesmo em um formato não presencial, é possível promover práticas educativas significativas, pautadas na autonomia, no diálogo, na reflexão crítica e no exercício efetivo da cidadania. A mediação pedagógica atenta, aliada à intencionalidade formativa e ao uso de ferramentas digitais, foi determinante para o êxito da proposta.

3. Relevância Pedagógica e Formativa
A Atividade MAPA representa uma metodologia ativa, centrada no protagonismo do estudante, elemento essencial para uma formação crítica e cidadã. De acordo com Bacich e Moran (2018), as metodologias ativas promovem o protagonismo dos estudantes, incentivando-os a participar de maneira mais engajada e autônoma em atividades práticas e acadêmicas, ao mesmo tempo em que facilitam a aplicação do conhecimento teórico em situações reais, colaborando para uma aprendizagem significativa.
Por meio de suas etapas, a Atividade MAPA favorece o desenvolvimento de competências acadêmicas, como pesquisa, análise de dados e escrita reflexiva, ao mesmo tempo em que amplia habilidades sociais e emocionais, como empatia, comunicação, trabalho em equipe e resolução de conflitos. Esses aspectos são fundamentais para a formação de pedagogos capacitados a atuar em contextos diversos e complexos.
Além disso, a atividade desempenha um papel transformador ao promover a conscientização cidadã. Ao expor os estudantes à complexidade dos problemas sociais, ela amplia seu entendimento sobre desigualdades, direitos e deveres, reforçando a importância do engajamento coletivo para enfrentá-los. A vivência prática permite que compreendam os desafios e as possibilidades de atuação como agentes de transformação social, evidenciando a relevância de sua formação no impacto direto em suas comunidades.
Essa abordagem pedagógica destaca o potencial de uma educação que ultrapassa os limites do teórico, conectando os saberes acadêmicos às demandas reais da sociedade. Dessa forma, a Atividade MAPA torna-se um marco na formação de futuros pedagogos comprometidos com uma prática educacional ética e transformadora, alinhada aos princípios da justiça social e da construção de uma cidadania ativa.

4. Resultados e Impactos
Os relatos dos estudantes que realizaram a Atividade MAPA apontam para um amadurecimento em sua visão sobre cidadania. Muitos relatam que, ao mapear os problemas de suas comunidades, perceberam o impacto da falta de informação e da apatia social na perpetuação de desigualdades. Por outro lado, destacam o potencial transformador de iniciativas locais e do trabalho colaborativo.
No Portal da instituição, foi realizado o preenchimento dos dados necessários para filtrar e selecionar a atividade MAPA em questão. Foram consideradas oito turmas para filtrar as atividades já corrigidas, permitindo uma amostra diversificada de participantes. A partir dessas turmas, selecionou-se a primeira disponível, resultando em 1.099 registros. Desse universo, foram escolhidas 14 atividades corrigidas para compor a amostra final.
Os critérios de seleção foram definidos com cuidado para garantir representatividade e diversidade. Buscou-se equilibrar o gênero, selecionando sete homens e sete mulheres, além de contemplar diferentes regiões do país, garantindo a representatividade de estudantes de várias partes do Brasil. Por fim, foram incluídos apenas aqueles que obtiveram a nota máxima na atividade, com o objetivo de analisar um grupo de alto desempenho. Um exemplo dessa seleção pode ser observado na imagem abaixo:



Figura 1: Captura de tela do Portal NEAD
[image: ]
Fonte: elaborada pelos autores (2025).

A Tabela 1 apresenta a relação das atividades selecionadas para a amostragem, classificadas de acordo com o gênero dos estudantes, a nota obtida nas avaliações e a região de origem. Essa organização permite identificar padrões e tendências nos resultados, além de evidenciar possíveis influências regionais e sociais no desempenho e nas temáticas abordadas pelos participantes. A análise desses dados contribui para uma compreensão mais ampla sobre como fatores contextuais podem impactar a abordagem de questões cidadãs e comunitárias: 

Tabela 1 - Relação de atividades selecionadas para amostragem
	ESTUDANTE
	GÊNERO
	NOTA
	POLO/REGIÃO

	Estudante “A”
	Feminino
	5
	Barão de Cocais - MG

	Estudante “B”
	Feminino
	5
	Presidente Getúlio - SC

	Estudante “C”
	Feminino
	5
	Inajá - PE

	Estudante “D”
	Feminino
	5
	Augustinópolis - TO

	Estudante “E”
	Feminino
	5
	Santo Amaro - SP

	Estudante “F”
	Feminino
	5
	Niterói - RJ

	Estudante “G”
	Feminino
	5
	Boca do Acre - AM

	Estudante “H”
	Masculino
	5
	Birigui - SP

	Estudante “I”
	Masculino
	5
	Miguel Pereira - RJ

	Estudante “J”
	Masculino
	5
	Altamira - PA

	Estudante “K”
	Masculino
	5
	Brusque - SC

	Estudante “L”
	Masculino
	5
	Teófilo Otoni - MG

	Estudante “M”
	Masculino
	5
	Pirapora - MG

	Estudante “N”
	Masculino
	5
	Porto Feliz - SP


Fonte: elaborada pelos autores (2025).

As cidades selecionadas para a amostra estão distribuídas por diversas regiões do Brasil, refletindo a diversidade geográfica do país. A maior parte dos participantes provém da Região Sudeste, com um total de sete cidades, seguida pela Região Norte e Região Sul, com três e duas cidades, respectivamente. Além disso, há a presença de uma cidade da Região Nordeste, o que contribui para uma amostra representativa de diferentes regiões do Brasil. A coluna "Nota" corresponde à avaliação atribuída à atividade, com base em uma escala cuja pontuação máxima é 5.
Durante a análise da turma de alunos, observou-se a dificuldade em identificar estudantes do gênero masculino que não fossem das regiões Sul e Sudeste. A predominância de participantes masculinos dessas regiões evidenciou um desequilíbrio geográfico, tornando desafiadora a inclusão de representantes masculinos de outras regiões do Brasil, o que pode refletir em uma distribuição desigual entre as diferentes áreas do país. Além disso, nota-se que há uma disparidade significativa no número de matrículas, com um número muito maior de alunas matriculadas do que alunos, o que pode indicar uma tendência de maior adesão feminina ao curso.
O quadro 1 apresenta a relação das atividades selecionadas para a amostragem, destacando temas relevantes abordados pelos estudantes em suas produções acadêmicas. Os tópicos abrangem questões ambientais, problemas de infraestrutura urbana, saúde pública, desigualdades educacionais, e desafios comunitários, como transporte e lazer. Cada atividade reflete a percepção cidadã dos participantes, que propuseram soluções práticas e criativas, evidenciando o impacto da participação ativa na construção de comunidades mais justas e sustentáveis:

Quadro 1 - Síntese das atividades selecionadas
	Estudante
	Síntese da atividade

	A
	A aluna aborda o tema relacionado ao disparo indevido das sirenes de emergência nas barragens do Complexo Córrego do Sítio (CDS). Ela discute os impactos desse evento na comunidade local, como o alvoroço e o desespero das pessoas, e relaciona esses acontecimentos com os conceitos de cidadania e a responsabilidade coletiva na busca por soluções para problemas comunitários.

	B
	Aborda os problemas de enchentes e moradia na cidade onde vive. Ela relata o impacto de um temporal ocorrido em 2020, que resultou em desabamentos, mortes e famílias desabrigadas, destacando as dificuldades enfrentadas pela população menos favorecida. Além disso, sugere soluções como a construção de loteamentos em áreas seguras e com preços acessíveis, e menciona sua experiência como voluntária durante esse período crítico.

	C
	Discute o tema da desigualdade educacional nas escolas públicas de seu bairro. Ela identifica problemas como baixo desempenho dos alunos, evasão escolar, falta de infraestrutura e recursos, e sugere soluções como programas de apoio pedagógico, capacitação de professores, bibliotecas comunitárias e acesso a recursos digitais. Além disso, ela reflete sobre o papel da cidadania ativa na busca por mudanças significativas, destacando a educação como uma ferramenta essencial de transformação social.

	D
	O tema abordado pela estudante em sua atividade é o desemprego na comunidade. Ela apresenta os impactos sociais, econômicos e psicológicos do desemprego, explora as causas como a falta de qualificação profissional, crise econômica e burocracia, e discute possíveis soluções através de políticas públicas e ações comunitárias. Além disso, aborda como a cidadania pode contribuir para enfrentar o problema e reflete sobre sua experiência ao realizar a atividade.

	E
	O tema abordado pela estudante é "enchentes no bairro Jardim São Luiz, na cidade de São Paulo". Ela descreve os problemas recorrentes de alagamentos na rua e na casa de sua mãe, destacando a falta de infraestrutura adequada, como encanamentos no córrego local, e a ausência de soluções efetivas por parte do poder público, mesmo após promessas. A estudante também relata os impactos diretos, como perda de móveis e mantimentos, além de danos estruturais à casa. Propõe maior atenção das autoridades e ações comunitárias, como evitar o descarte de lixo nas ruas, para mitigar o problema.

	F
	A estudante discute sobre o meio Ambiente: queimadas e desmatamento em áreas próximas. Ela explora os impactos das queimadas e do desmatamento na vegetação nativa, no ecossistema, na qualidade do solo e na agricultura, além de mencionar conflitos relacionados à presença de povos indígenas e espécies locais. Propõe soluções como a criação de áreas protegidas, aumento da fiscalização, plantio em áreas urbanas, e promoção de ações de preservação ambiental. Ela também destaca a importância da cooperação internacional para enfrentar desafios ambientais globais e garantir qualidade de vida para as gerações futuras.

	G
	Discute sobre os problemas de infraestrutura e saneamento básico em São Gonçalo. Ela descreve a precariedade em bairros como Jardim Catarina e Mutuá, destacando esgoto a céu aberto, falta de pavimentação e suas consequências para a saúde pública e o meio ambiente. Menciona as origens históricas do problema e propõe soluções, como intensificar ações do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e a atuação de ONGs em parceria com o governo. Além disso, reflete sobre a importância da cidadania e do engajamento comunitário para a resolução de problemas e para a construção de um ambiente mais sustentável e justo.

	H
	O estudante abordou a escassez de espaços públicos para lazer e esporte, destacando impactos sociais e propondo a renovação de áreas existentes, criação de centros esportivos e apoio de ONGs. Refletiu sobre a cidadania como ferramenta para melhorias comunitárias.

	I
	O estudante abordou o tema "falta de escola pública de tempo integral no bairro", destacando dificuldades de acesso e impacto nas famílias. Propôs criar escolas em áreas urbanas, alinhadas ao Plano Nacional de Educação (PNE), e parcerias para reduzir desigualdades e promover o compromisso social com a educação.

	J
	O estudante abordou o tema "problemas de infraestrutura e serviços públicos no bairro". Destacou questões como falta de saneamento básico, descarte inadequado de lixo em terrenos baldios, calçadas irregulares e insuficiência de medicamentos no hospital local. Relatou ações comunitárias, como reuniões, petições e mutirões, que demonstraram a importância da mobilização coletiva. Refletiu sobre a cidadania como um exercício proativo que fortalece a comunidade e contribui para uma sociedade mais justa.

	K
	O estudante abordou o tema "revitalização da praça Jardim Maluche em Brusque (SC)". Descreveu como os moradores, organizados pela associação comunitária AMASC, enfrentaram o descaso público para revitalizar a praça, instalando banheiros, fraldários e melhorias viárias. Refletiu sobre cidadania como instrumento essencial para enfrentar a exclusão social e promover dignidade e qualidade de vida, ressaltando a importância do conhecimento de direitos humanos.

	L
	O estudante abordou o tema "problemas no atendimento da UPA de Teófilo Otoni". Relatou superlotação, demora, estrutura precária e atendimento desumano, agravados pelo crescimento populacional e falta de investimentos desde a inauguração em 2011. Propôs soluções como a construção de novas UPAs, melhoria da infraestrutura e parcerias com ONGs para ações preventivas. Destacou a importância da cidadania ativa na cobrança de melhorias e na busca por serviços públicos de qualidade.

	M
	O estudante discutiu o tema "falta de transporte público nas áreas rurais de Porto Feliz". Relatou como a ausência de linhas regulares impacta os moradores em atividades essenciais, como acesso à saúde e educação, devido à baixa densidade populacional nessas regiões. Propôs soluções como subsídios ao transporte rural, organização comunitária para transporte social e pressão por políticas públicas através de abaixo-assinados. Refletiu sobre a importância da consciência cidadã para exigir direitos básicos e promover equidade.

	N
	O estudante retratou o tema "deficiências na saúde pública em Várzea da Palma". Descreveu problemas como escassez de recursos, profissionais e infraestrutura, impactando especialmente grupos vulneráveis. Propôs soluções como parcerias público-privadas, incentivos para atrair profissionais e políticas públicas para compartilhamento regional de recursos. Refletiu sobre a cidadania como ferramenta crucial para influenciar políticas e reforçou a importância do envolvimento comunitário na busca por soluções sociais.


Fonte: elaborado pelos autores (2025).

As atividades dos estudantes abordaram temas variados, todos conectados a questões de cidadania e desenvolvimento social. Entre os tópicos levantados, destacaram-se questões ambientais, como queimadas e desmatamento, que foram discutidas em relação aos impactos no ecossistema e nas comunidades locais, com propostas para preservação ambiental e cooperação internacional.
Problemas urbanos e sociais também foram amplamente explorados. Infraestrutura precária, como a falta de saneamento em São Gonçalo e o transporte público insuficiente em áreas rurais, foram debatidos com sugestões práticas, como subsídios e organização comunitária. Outros temas abordaram a revitalização de espaços públicos, como praças e áreas de lazer, e a necessidade de escolas de tempo integral, todas ressaltando o impacto dessas iniciativas na qualidade de vida das populações locais.
Questões de saúde pública foram frequentes, com relatos sobre deficiências em UPAs e sistemas de saúde em Várzea da Palma e Teófilo Otoni, destacando problemas de superlotação e falta de recursos. Propostas para melhorar a infraestrutura e atrair profissionais de saúde foram apresentadas, além de reflexões sobre o papel da cidadania na busca por serviços mais eficientes.
Enchentes e problemas habitacionais também apareceram, enfatizando a importância de políticas públicas para mitigar desastres e promover segurança habitacional. Todas as atividades refletiram sobre como o engajamento cidadão é essencial para influenciar mudanças, demonstrando que ações coletivas podem transformar realidades.
A reflexão final produzida pelos estudantes demonstra uma ampliação de suas perspectivas, alinhando o exercício da cidadania a princípios de justiça social e participação ativa. Essa experiência não só reforça a formação acadêmica, mas também inspira uma prática pedagógica pautada pelo compromisso ético e pela transformação social.
Vale ressaltar que a atividade MAPA também desempenha um papel crucial como instrumento avaliativo da disciplina Educação, Direitos Humanos e Cidadania no curso de Pedagogia. Além de sua função pedagógica, ao integrar teoria e prática de forma colaborativa e reflexiva, a atividade é estruturada como uma avaliação do desempenho acadêmico dos alunos, sendo essencial para a composição da média final da disciplina. Segundo Perrenoud (1999), a avaliação não deve ser vista apenas como um momento de verificação de conteúdos aprendidos, mas como um processo contínuo que visa a promover o desenvolvimento dos alunos, sua capacidade de aplicar o conhecimento em situações concretas e sua reflexão crítica sobre a realidade. Nesse contexto, a atividade MAPA se configura como uma oportunidade para que os alunos demonstrem a capacidade de articular os saberes adquiridos ao longo dos módulos, aplicando-os na elaboração de uma produção acadêmica que envolva tanto a teoria quanto a prática.
A relevância da atividade MAPA na composição da média final da disciplina se justifica pela sua natureza integradora e formativa. Ao ser uma atividade prática e reflexiva, ela possibilita uma avaliação mais holística do aluno, que considera não apenas o domínio teórico, mas também a aplicação prática dos conhecimentos, o desenvolvimento do pensamento crítico e a capacidade de solucionar problemas reais dentro da perspectiva de direitos humanos e cidadania. Como ressalta Tardif (2014), a avaliação formativa, em que o processo de aprendizagem é avaliado ao longo do curso, contribui para o aprimoramento das competências do aluno e para o seu crescimento acadêmico, permitindo que ele identifique suas fortalezas e fragilidades, ajustando suas estratégias de aprendizagem.
Além disso, a atividade MAPA propõe a construção de um material didático que sintetiza as aprendizagens e a reflexão sobre a própria prática pedagógica, o que permite aos professores formadores e mediadores observar o progresso do aluno e sua capacidade de refletir sobre sua prática no contexto educacional. Isso se alinha à visão de Libâneo (2013), que enfatiza a importância da avaliação não apenas como uma mensuração de resultados, mas como um momento para promover a autoavaliação e o desenvolvimento contínuo dos alunos.
Após a correção das atividades MAPA, foi possível estabelecer um panorama detalhado dos resultados obtidos pelos discentes. Tal análise permitiu noções sobre a compreensão de aproximadamente 1,27% do desempenho da turma, possibilitando a identificação de aspectos positivos e áreas que demandam maior atenção. Além disso, os dados coletados servirão como subsídio para a formulação de estratégias pedagógicas mais eficazes, orientando as próximas etapas do processo de ensino-aprendizagem.
Portanto, a atividade MAPA, enquanto componente avaliativo da disciplina, não se limita a uma verificação de conteúdos, mas se configura como uma estratégia que avalia a capacidade dos alunos de integrar conhecimentos, refletir criticamente sobre a prática pedagógica e desenvolver soluções para problemas sociais concretos, o que é essencial para sua formação enquanto futuros educadores. Sua relevância na composição da média final reflete essa abordagem multidimensional da avaliação, que visa promover uma aprendizagem profunda e significativa, alinhada aos objetivos formativos da disciplina.

Conclusão
A Atividade MAPA, proposta no âmbito da disciplina Educação, Direitos Humanos e Cidadania, exemplifica como a Educação a Distância pode superar barreiras geográficas e oferecer experiências formativas de alta qualidade. Mais do que uma simples tarefa acadêmica, a atividade transforma o aprendizado teórico em uma vivência prática, estimulando os estudantes a compreenderem seu papel como cidadãos ativos. Ao conectar os conceitos trabalhados na disciplina com as realidades das comunidades locais, promove-se não apenas o aprendizado, mas também o envolvimento social e o exercício concreto da cidadania.
A experiência com a Atividade MAPA confirma o potencial da EaD para promover aprendizagens significativas e engajadas, desde que ancorada em práticas colaborativas e mediações pedagógicas qualificadas, como já defendem Almeida (2011) e Litto (2009).
Essa proposta é particularmente significativa no campo da Pedagogia, onde a formação de educadores críticos e reflexivos é essencial para enfrentar os desafios da educação contemporânea. A atividade não só desperta a sensibilidade dos estudantes para as demandas sociais, mas também os prepara para atuar como agentes de transformação, capazes de inspirar mudanças em suas comunidades e, por extensão, na sociedade como um todo.
Além disso, a Atividade MAPA reforça a relevância de integrar o ensino teórico à prática concreta, resgatando a educação como uma ferramenta de emancipação e construção de justiça social. Ao proporcionar uma experiência que une análise crítica, participação cidadã e reflexão pessoal, a atividade reafirma o papel fundamental da educação na formação de cidadãos comprometidos com a democracia, a igualdade e o bem-estar coletivo. Dessa forma, ela se consolida como uma abordagem inovadora e transformadora, essencial para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.
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